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Jornal

CUT: ato do 1º de Maio será
no Aterro do Flamengo

A Central Única dos Trabalhadores (CUT-RJ) realizará ato públi-
co em homenagem ao Dia do Trabalhador, neste sábado, 1º de Maio,
no Aterro do Flamengo. A concentração será às 9 horas, em frente
ao Bar Belmont (próximo à Rua Paissandu). Em seguida, os partici-
pantes sairão em passeata em direção à Rua Dois de Dezembro,
onde acontece o ato político-sindical e as apresentações de blocos
carnavalescos de comunidades próximas.

Também faz parte da programação a exibição de grupos de tea-
tro, de capoeira e de dança no local, onde serão montadas as
barracas dos sindicatos e as tendas temáticas, tais como as das
campanhas pelas “40 horas semanais” e “o petróleo tem que ser
nosso”.

Confira na página 2 o artigo do rpesidente do Sindicato Almir
Aguiar sobre o Dia do Trabalhador.

1º DE MAIO

Trabalhadores comemoram mais empregos e
recuperação do salário mínimo no governo Lula
Geração de emprego e mais ren-

da, através da recuperação do salá-
rio mínimo e de políticas sociais de
inclusão à sociedade de consumo são
motivos para o trabalhador come-
morar o 1° de Maio, neste sábado.
Do golpe militar de 1964 ao neolibe-
ralismo dos governos Colllor e Fer-
nando Henrique, os brasileiros sofre-
ram com constantes perdas econô-
micas e trabalhistas. Pela primeira vez
em mais de 40 anos, a classe traba-
lhadora conseguiu avançar. O atual
salário mínimo, que segundo o De-
partamento Intersindical de Estatística
e Estudos Sócio-Econômicos
(Dieese) deveria ser de cerca de R$2
mil, ainda é 4 vezes inferior ao ideal
para uma família sobreviver. Mas não

Apesar das conquistas, Brasil ainda está longe de ser um país justo

há como negar. No governo Lula, o
trabalhador conseguiu recuperar o
mínimo, que sofria perdas desde a
morte do presidente Getúlio Vargas,
em 1954 e passou a ser totalmente
corroído a partir do golpe militar de
1964 até o último suspiro do
neoliberalismo, em 2002.

FALTAM OS APOSENTADOS

Embora os aposentados também
tenham conquistado melhorias com
o aumento do mínimo, o fator
previdenciário, criado por FHC e
lamentavelmente mantido pelo atual
governo e o aumento inferior para
quem recebe benefícios acima de um
salário são injustiças que precisam
ser corregidas. Os proventos de

milhões de brasileiros que traba-
lharam a vida inteira acabam sendo
achatados. Muitos que recebiam
cerca de cinco salários quando se
aposentaram, hoje recebem
apenas dois.

Como justificativa, a velha
desculpa dos tecnocratas de
mercado, de que a previdência e
o país “quebram” caso o governo
recupere o poder de compra das
pensões e aposentadorias. Diziam
o mesmo do salário mínimo.

O governo Lula provou o
contrário. Quanto mais renda
para o trabalhador, maior o
consumo e a necessidade de
produção. A economia cresce
e arrecadação do Estado
também. É uma lei simples do
capitalismo que especialista
algum pode negar. A não ser
que tenha comprometimento
com os banqueiros e a espe-
culação internacional.



Rio, 29/4 a 3/5/2010Página  2

FALA PRESIDENTE

Presidente: Almir Aguiar – Sede – Av. Pres.  Vargas, 502 /16º, 20º, 21º e 22º andares - CEP 20071-000 – Tel: 2103-4117 (PABX)  –  Fax (Redação): (021) 2103-
4112 – Sede  Campestre - R. Mirataia, 121 - Tel: 2445-4434 – Secretaria de Imprensa – Vera Luiza Xavier (Banerj/Itaú), coordenador responsável Coletivo
de Imprensa: Ronald Carvalhosa (Banerj/Itaú) - Editor: Carlos Vasconcellos - MTb 21335/RJ - Redatores: José Eurides de Queiroz - Mtb 11.732 SP, Olyntho
Contente - Mtb 14173/RJ - Revisor: João Luiz Pacheco - Ilustrador: Julio Mariano - Diagramadores:  Marco Scalzo, Verônica Motta (Reg. 20485/120/43) e Fernando

Xavier -  Fotos: Nando Neves - Secretário de Imprensa: Celedon Broca – Impresso na 3 Graph (Rua Marechal Aguiar, 36- Benfica  – Telefone: 3860-0100) - Distribuição Gratuita - Tiragem: 21.000

Há muito o
que avançar

O trabalhador
brasileiro final-
mente tem o que
comemorar. A
recuperação do
salário mínimo é

uma realidade. Milhões de brasi-
leiros passaram a ter acesso à so-
ciedade de consumo através da
geração de emprego, das políticas
sociais do governo, como o bolsa-
família, e do fortalecimento do mí-
nimo. Mas é verdade também que
ainda estamos longe do ideal. O mí-
nimo proposto pelo Dieese (cerca
de R$2 mil) não é um sonho
impossível. Este valor já é uma
realidade na Europa, EUA e
Canadá. O Brasil, junto com Índia
e China, caminha a passos largos
em direção ao primeiro mundo, pelo
menos na questão macroeconô-
mica. Mas é preciso tornar o país
respeitado não apenas pela estabi-
lidade monetária e pelo desenvol-
vimento econômico, mas também
pela justiça social.

UM FUTURO MELHOR

Os aposentados também preci-
sam de benefícios justos. Afinal,
pagamos a vida inteira um valor
considerável de nossos salários ao
INSS. É injustificável a manutenção
do fator previdenciário e das perdas
no poder de compra dos benefícios.
A educação pública integral de
qualidade para todas as crianças e
uma saúde pública digna são também
dívidas sociais seculares que o país
tem com a classe trabalhadora.

O Brasil é ainda muito injusto.
É incompatível com uma nação com
potencial para a liderança mundial,
como é o nosso caso, manter as
atuais taxas de juros, as maiores do
planeta. Somente banqueiros e
especuladores ganham com os juros
altos.

Avançamos. A economia conti-
nua crescendo e, desta vez, após
décadas de atraso, com distribuição
de renda e geração de empregos.
Claro que ainda falta muito para o
Brasil se tornar um país justo. Mas
podemos estar vivendo o começo
de uma nova era.

Almir Aguiar

Presidente do Sindicato dos
Bancários do Rio de Janeiro

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Bradesco, cadê o nosso
auxílio-educação?

Contraf-CUT quer o fim das terceirizações
A Confederação Nacional dos

Trabalhadores no Ramo Financeiro
(Contraf-CUT) defendeu a reversão
das terceirizações nos bancos, em
reunião com representantes da
Federação Nacional dos Bancos
(Fenaban), n última segunda-feira,
26, em São Paulo. O encontro deu
continuidade aos debates iniciados
no último dia 7, quando as duas
entidades se comprometeram a
apresentar dados e informações a
respeito do processo de terceiriza-
ção nos bancos e no sistema
financeiro. Os bancos alegaram difi-
culdades em obter a sistematização
das informações exatas para o

debate e não apresentaram os dados
prometidos. Já os sindicalistas,
fizeram o dever de casa. Os ban-
cários apresentaram os principais
serviços terceirizados pela maioria
dos bancos, como compensação,
tesouraria, Call Centers, abertura de
contas, entre outros. ”Nossa preo-
cupação é com o nível e a
qualidade dos postos de trabalho
na categoria e no conjunto de
atividades que permeiam a
intermediação financeira. Aliás,
este é o objetivo de construção da
própria Contraf-CUT, buscar a
organização e a representação de
todo o ramo financeiro”, afirma o

presidente da entidade Carlos
Cordeiro.

Os trabalhadores propuseram
a abertura de negociações para a
revisão das terceirizações em todo
o sistema financeiro. A próxima
reunião da comissão paritária
ficou agendada para o dia 7 de
junho, às 15h30, na sede da
Fenaban.Além de Carlos Cor-
deiro, Miguel Pereira, e Ana Tér-
cia, pela Contraf-CUT, participa-
ram também do encontro Jéferson
Rubens Boava (Feeb SP-MS),
Leonice da Costa (Feeb RJ-ES),
João Antonio da Silva Neto (Fetec
PR) e Pedro Sardi (Fetec SP).

Muitos bancários querem e precisam fazer cursos de graduação e pós-graduação.
O Sindicato luta por bolsas de estudo integrais para todos os bancários

Após o anúncio do Itaú Unibanco,
que após negociações com os ban-
cários, anunciou que oferecerá 4 mil
bolsas de estudos, o Sindicato voltou
a criticar a postura da direção do Bra-
desco, que insiste em negar o auxílio-
educação aos seus funcionários. O
banco cobra muita qualificação pro-
fissional, mas não faz a sua parte e
não oferece sequer bolsas parciais de
estudo para os bancários.

Para meia-dúzia de executivos, a
empresa concedeu R$250 milhões de
bônus em 2009, ano em que o banco
lucrou mais de R$8 bilhões, o terceiro
melhor resultado da década em todo o
sistema financeiro nacional. “Para
bajular o alto escalão o Bradesco gasta
uma fortuna, mas na hora de valorizar
os funcionários a direção do banco é
avarenta. Vamos intensificar a mobili-
zação para arrancar o auxílio-educa-
ção”, ressalta o presidente do Sindicato
Almir Aguiar. O sindicalista defende
ainda um plano próprio de remuneração
da distribuição dos lucros, melhorias no
plano de saúde e o fim do assédio moral.

 A FARRA DOS BANQUEIROS

Na Europa e nos EUA, os bancos
sofreram prejuízos bilionários porque
havia um incentivo exagerado aos
executivos. A bajulação que custa

milhões de dólares, preocupa os
bancos centrais de todo o mundo.
Os ministros Guido Mantega e
Henrique Meirelles anunciaram um
plano para conter a remuneração
variável dos banqueiros. “A inten-
ção é evitar que os executivos do
sistema financeiro assumam riscos
que depois sejam negativos para o
País, para o setor público e para o

próprio sistema financeiro”, explica
Meirelles.

Com a crise internacional, bancos que-
braram, governos injetaram trilhões no sis-
tema financeiro, mas muitos executivos
continuaram com suas mansões, aviões
e iates. Um escândalo moral que levou
governantes como Barack Obama, nos
EUA, e Nicolas Sarkozy, na França, a
iniciar uma cruzada contra os bônus dos
banqueiros.
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Vdo. uma casa no Catete, Vila São Jorge, 2
qtºs, área externa, churrasqueira, piscina,
lavanderia, canil e terraço, R$150 mil. Tel.: 8513-
5418.

Vdo. um terreno 30 mil m², com uma pequena
casa, em Guapimirim, luz e telefone, rua
pavimentada até a entrada, para construção
de condomínio ou casas e apartamentos. Tels.:
2642-5128 / 8271-6087 – Francisco.

Vdo. em Inhaúma 2 galpões e uma loja, área
160m², ao lado do metrô, Rua Padre Januário.
Tel.: 8143-8747 – Garcia.

Vdo. um terreno de 2.255m² (4 lotes), casa com
3 qtºs, varanda, 2 poços, casa de caseiro, canil,
plantações frutíferas, km 22, a 10 minutos do
Centro de Maricá (São José do Ibassaí), aceito
financiamento de CEF. Tels.: 2636-9392/9888-
5259 – marcar visita.

Vdo. um aptº. Tijuca junto ao metrô, 2 qtºs,
cozinha com armários, área, hidráulica e elétrico,
doc ok, R$145 mil, outro qrtº. e sala, Praça da
Bandeira, junto ao Colégio Prado Júnior, R$115
mil. Tels.: 9253-5498/3185-2615.

Alugo um flat para temporada – Cabo Frio, ar,
ventilador de teto, frigobar, TV, guarda-roupa,
até 5 pessoas, piscina (adulto e infantil),
quadra, churrasqueira, fora de temporada,
R$120, diária, a 150 metros da Rodoviária.
Tels.: 7842-9238/8912-0598 – Bruno.
Alugo uma casa em Sepetiba, 2 qtºs, terraço,
garagem, reformada, 1ª locação. Tels.: 2558-
0347/9369-0493 – Angela ou Ricardo.
Alugo um casa duplex, mobiliada, 2 suítes,
cozinha americana, lavabo, varanda, 2 vagas
de garagem, próxima a shopping e praia de
Peró, Cabo Frio, feriado e fins de semana.
Tel.: 9862-4525 – Jorge Lucena.

Vdo. moto CBR 600 RR 2008/2008,. vermelha,
único dono - faturada jun./2009,  3.900 km -
R$ 43.900, um verdadeiro espetáculo!!!
Tels:7856-9229  (Rafael) ou 7856-5213
(Renata).
Vdo. um Palio Week 2005/2005, prata, completa,
ar, vidros e trava, farol de neblina, R$25 mil.

Tels.: 9977-0294 / ID 112*92259 – Giovanni.
Vdo. um Celta 2003, prata, ar, travas, insulfilme,
82 mil km rodados, doc. ok, R$14.900. Tels.:
3273-5697/9496-6836/82*118511 – Christiane.
Vdo. um Palio ELX 25 anos, 1.0 16v 2001/
2002, 4 portas, completo, mais alarme e
direção, branco, IPVA 2010 pago, R$16 mil.
Tels.: 8113-3501/9616-7827 – Michel.
Vdo. um Uno 2001, 2 portas, ar, vistoriado
2010, R$10 mil. Tels.: 3891-6730/9662-9818
– Paulo.
Vdo. um Fiesta Suppercharger 2003, preto,
completo e vistoriado 2010, R$18.400. Tel.:
8180-2618.

Vdo. um Celta 1.0 2002/2003, prata, ar,
insulfilme, perfeito estado, R$14.500, Tels.:
9498-1238 / 3273-5697 – Cristina.
Vdo. um Gol Power 1.6 2003, 4 portas, única
dona, kit gás, R$21 mil, IPVA 20010 pago, Tels.:
9953-6390 – Assunção.
Vdo. um Gol GL 1,8 mi 99/99, ar, direção, 4
portas, vidro elétrico, Tels.: 2595-4099 / 9658-
9819.
Vdo. um Fiat Premio 95/95, preta, ar, direção,
vidros e travas, R$8.900, Tel.: 7831-9775 –
Artur Guerra.
Vdo. um Hyundai Accent 95, bege, ar, direção,
vidros e travas, teto solar, IPVA 2010 pago,
R$8.900, Tel.: 9474-7672 – Christine.

Vdo. um Palio EDX 1.0 97, azul, ar, GNV,
insulfilme, IPVA 2010 pago, Tel.: 7839-5563.

Vdo. 2 televisões de 14 polegadas por  R$150.
Tel.: 2577-4085 – Ademir.
Vdo. um monitor 14 polegadas Itautec, preto,
prata, R$50. Tels.: 3461-6489  (comercial) e
9982-1055 – Priscila.
Vdo. um berço branco com pátina provençal,
pouco uso, R$300. Tels.: 2569-8821/9944-
2854 – Claudia.

Vdo. dois sofás de 2  e 3 lugares, tipo
americano, 2 almofadas soltas, brancas,
R$980, comprado na loja por R$3 mil. Tel.:
8878-3601 – Francis.
Vdo. uma máquina de lavar Brastemp 2½,
enxágua e centrifuga, branca, R$170. Tels.:
9588-3918 / 9944-3545.
Vdo. uma estante de TV, mesa de centro e
mesa de canto conjunto em mármore e vidro,
R$900, parcelo em 3 x, Tel.: 8162-4418 / 3431-
9082 – Giani.

FUTEBOL

Definidos os jogos
da Copa 80 anos

 VERDE E AMARELO - A camisa da torcida bancária para a Copa do Mundo
2010 já está disponível na Secretaria de Cultura, Esportes e Lazer do Sindicato

FESTA DOMINGO

Neste domingo tem feijoada e
pagode na Sede Campestre

TURISMO

Poços de Caldas: águas que curam e muito lazer

Desde os tempos áureos das
festas da Portela, que consagrou a
mítica feijoada da Dona Vicentina,
que virou até canção de Paulinho da
Viola, o tradicional prato carioca
sempre combinou com uma roda de
samba. Neste domingo, dia 2, a partir
das 13 horas, no bar da Sede
Campestre (Rua Mirataia, 121,

Jacarepaguá), tem festa com o grupo
Negras Raízes, que vai tocar o
melhor do pagode. Tudo regado a
uma deliciosa feijoada. Os convites
podem ser adquiridos na Secretaria
de Cultura, Esportes e Lazer do
Sindicato (Av. Pres. Vargas, 502, 20º
andar). Bancários sindicalizados têm
direito a desconto.

Poços de Caldas é a mais imponen-
te e bonita estância hidromineral de
Minas Gerais. Além de relaxar com um
banho nas águas termais, os turistas
apreciam lindas praças, charmosos cafés
e a beleza da serra da Mantiqueira que
circunda a bela cidade mineira.

O Sindicato realiza de 20 à 23 de
maio, uma excursão à acolhedora cida-
de. O pacote, que inclui ônibus com ar-
condicionado e serviço de bordo, três
noites com pensão completa em hotel e
passeios pela cidade, como a Fonte
Amores, o Recanto Japonês, o teleférico
e, é claro o balneário e as fontes de água

mineral, muitas com efeito curativo para
rins, fígado e pele. Adultos pagam R$530
por pessoa e crianças de 5 à 10 anos,
R$320. Bancários sindicalizados pagam
R$ 485 e os bancarinhos, R$290.

BARILOCHE

Bariloche e Buenos Aires é um
passeio que lota rapidamente devido a
grande procura. Serão oito dias
inesquecíveis. Por isso, que quiser
garantir sua vaga nesse extraordinário
passeio, previsto para agosto, deve ligar
logo para o Sindicato: 2103-4150/4151.

A primeira rodada da Copa
Bancária em comemoração aos 80
anos do Sindicato já tem data para
começar: dia 8 de maio. Confira a
tabela no site do Sindicato
(www.bancariosrio.org.br). Mas
atenção: as equipes que ainda estão
com a documentação incompleta ou
a taxa em aberto devem regularizar a
situação, impreterivelmente, até a
próxima quarta-feira, dia 5, na
Secretaria de Cultural da entidade
(Av. Pres. Vargas, 502, 20º andar).
Os times que não cumprirem o prazo
ficarão fora da competição. Mais
informações pelos telefones 2103-

4150/4152 ou pelo e-mail cultural
@bancariosrio.org.br ou
jorginho@bancariosrio.org.br.

CAMISA CANARINHO

O Sindicato já tem disponível a
camisa para a torcida verde e
amarelo na Copa 2010. O preço é
R$20. Bancários sindicalizados
pagam R$15. Como acontece a
cada quatro anos, o Sindicato co-
meçou a distribuir tabelinhas dos
jogos da Copa e vai instalar um
telão para os bancários acompa-
nharem as partidas do Brasil, no
auditório da entidade.



das famílias pobres que moram
em comunidades pobres de
Angra e do Rio. Tudo agora po-
der ser motivo para a remoção
das favelas, projeto sonhado pelas
elites desde os tempos de Carlos
Lacerda. O governo vai e sim-
plesmente derruba casas e barra-
cos nas favelas e as pessoas ficam
sem ter a onde morar ou são joga-
das em bairros muito distantes de
seus locais de trabalho ou quase
sempre sem emprego, sem lazer,
sem esperança.

Até parece que construção
irregular é coisa só de pobre. As
famílias removidas das favelas
querem saber: quem vai demolir
as mansões dos milionários?

Em reunião com a participação do
Sindicato no último dia 20, a Comis-
são Interna de Prevenção de Aciden-
tes (Cipa), decidiu encaminhar ao
Serviço Especializado em Engenharia
de Segurança em Medicina do Tra-
balho (Sesmt), vinculado à Gerência
de Gestão de Pessoas (Gipes), soli-
citação de interdição dos elevadores
do prédio da Barroso da Caixa
Econômica Federal. A solicitação se
deveu ao fato da Gerência de Mate-
riais (Gimat) não ter atendido ao pe-
dido da Cipa, feito no dia 16 último,
de emissão de laudos técnicos sobre
os elevadores, num prazo de 48
horas, para a análise das condições
de funcionamento e segurança dos
equipamentos.

O presidente da Cipa, Rodrigo

Ato público vai lembrar vítimas
de acidentes de trabalho

O Sindicato vai realizar nesta
sexta-feira, dia 30, ao meio-dia, ato
público para lembrar o Dia Inter-
nacional em Memória às Vítimas de
Acidentes de Trabalho (28). A
atividade será em frente ao prédio
da Barroso. “Não é por acaso que
escolhemos o prédio da Barrroso

para realizar a manifestação. Além
do incidente com o elevador, que
feriu inclusive uma diretora do
Sindicato, há vários problemas no
prédio, que é antigo e não possui
uma manutenção adequada”, disse
o presidente do Sindicato Almir
Aguiar.

CAIXA

Cipa solicita interdição dos elevadores da Barroso
Palácio, explicou que a solicitação foi
feita devido à condição precária de
funcionamento dos elevadores que
culminou com a queda de um deles, do
18º ao 8º andar, no último dia 15, e que
só não acabou em tragédia devido ao
acionamento automático das travas,
que evitaram a queda até o poço. “As
máquinas são velhas e é comum apre-
sentarem vários problemas, como não
pararem nos andares ou travarem as
portas, mantendo as pessoas presas. Já
houve relatos, também, de outras quedas,
porém, sem feridos”, afirmou Rodrigo.

O ACIDENTE

Na queda do dia 15, a diretora do
Sindicato, Neuza Iorio, torceu o
tornolezo, tendo a perna engessada. A
dirigente ainda se encontra em licença

médica. O acidente ocorreu às 20h20,
mas as pessoas só foram retiradas
pelos bombeiros às 22h15 porque as
portas não abriam. Todos saíram pelo
teto, muitos passando mal, alguns com
pressão alta, outros com falta de ar.
“Exigimos a solução definitiva do pro-
blema com a substituição das máqui-

nas. A direção da empresa vive afir-
mando que está em andamento o pro-
cesso de troca das  máquinas, mas na-
da de concreto acontece. São 22 ele-
vadores ao todo, velhos, que sistema-
ticamente apresentam problemas”,
afirmou o diretor do Sindicato, Paulo
Matileti.

Funcionários do Banco do Brasil cobram
negociação pra valer, em ato no Andaraí

Os funcionários do Banco do
Brasil do Andaraí realizaram pro-
testo, em frente à unidade, na quarta-
feira (28/04), exigindo negociações
pra valer por parte da empresa. A
manifestação fez parte do Dia
Nacional de Luta, realizado em todo
o país na semana passada, menos
no Rio de Janeiro, em função do
feriadão.

A diretoria do BB tem se utilizado
da tática da enrolação nas rodadas
realizadas até agora e deixado de
cumprir várias cláusulas constantes
do acordo coletivo do ano passado,
aditivo à Convenção Coletiva Na-
cional dos Bancários. Para o diretor
do Sindicato, Murilo da Silva, a
ampla participação dos funcionários
no protesto foi uma mostra da indig-
nação de todos para com o compor-
tamento desrespeitoso do banco e
a disposição de luta para pôr fim a
este descaso. “Com o aumento de
mais 15,2% no lucro do ano passado
em comparação com 2008, o BB
tem todas as condições de atender
as reivindicações apresentadas pelo
funcionalismo não havendo motivos
para enrolação.”, afirmou o dirigen-
te.

O QUE ESTÁ SENDO REIVINDICADO

As negociações não avançam.
No mesmo dia do ato no Andaraí,
aconteceu a rodada de negociação
permanente entre representantes da
Comissão de Empresa e do banco

O Sindicato realizou ato em defesa de um PCCS justo, do piso salarial do Dieese, pela implantação do
plano odontológico e contra o assédio moral. Os funcionários deram total apoio à atividade no Andaraí.

sobre a implantação do plano odon-
tológico e dos Comitês de Ética para
coibir o assédio moral, bem como o
retorno ao funcionamento do Serviço
Especializado em Engenharia de Se-
gurança e Medicina do Trabalho
(Sesmt). Também foram debatidos
Plano de Carreira, Cargos e Salários
(PCCS), piso salarial, pontuação por
antiguidade e experiência, progressão

horizontal e insterstícios. Não houve
qualquer avanço significativo.

Muitos dos temas negociados
estão previstos no acordo coletivo,
que está sendo desrespeitado pelo
banco, entre eles a implantação do
plano odontológico, a criação dos
Comitês de Ética e a reimplantação
do Sesmt. Em relação ao novo
PCCS, o BB vem enrolando, não

tendo apresentado qualquer proposta
até agora, embora tenha se com-
prometido a implementar o plano até
30 de junho.

Os funcionários reivindicam,
ainda, o respeito à jornada de seis
horas para os comissionados, sem
redução salarial. Além do estabele-
cimento do salário mínimo do Dieese
como piso salarial do BB.


